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A liberdade perene é uma conquista permanente. 
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ANO III | RIO GRANDE DO SUL (Braz E JANEIRO DE 1909 Num. 42 
CAIXA POSTAL NUM. 85 ainda!) ou então submeter-se incon- | priação requer ser «paga» e os Es- 
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PREVENDO O FUTURO 


A decomposição sucial precipita-se 
por causas inherentes ao seu proprio 
rejimem. 

Esta organização não pôde subsis- 
tir; tem que forçozamente destruir- 
se para dar lugar a outra muito di- 
versa. 

A" primeira vista parece que um 
só elemento social trabalha para or- 
ganizar a sociedade humana, sob no- 
vas bazes, mais harmonicas, livres 
do perigo que encerra a actual e 
isenta das irritantes desigualdades da 
presente e das suas tão funestas con- 
sequencias. 

Si esse elemento — referimo-nos 
ao proletariado — chegasse a alcan- 
car a força de convicção suficiente 
para fazer a troca do rejimem antes 
que outros factores de decomposição 
que obram na sociedade capitalista, 
a decompuzessem por completo, não 
alimentariamos duvida alguma sobre 
o seu trianfo. 

Mas, muitas vezes, tememos que as 
cousas se acelerem de tal modo, que 
o sistema burguez se transforme sem 
à intervenção do proletariado, ficando 
este reduzido, mais uma vez, a se- 
gundo termo, e, assim ter que fazer, 
em época remota, uma nova revolu- 
ção para conseguir a total abolição 
das classes sociaes, a supressão dos 
previlejios e a desaparição de toda a 
fórmula de tirania. 

- Actualmente as tendencias da bur- 
-guezia pendem á transformação do 
rejimem social, fazendo desaparecer 
tudo que a prejudica e espõs a um 
cataclismo. Procura suprimir a com- 
petencia industrial e comercial, filha 
da liberdade democratica proclamada 
pela revolução franceza, que é para 
ela ruinosa. Inclina-se ao trust, ao 
- monopolio, que regularisa a produ- 
ção e evita as lutas intestinas entre 
a classe capitalista, impedindo ao 
mesmo tempo as crises da «snuper- 
produção». 

Si a burguezia — ou por outra, os 
mais intelijentes do burguezismo — 
conseguissem agrupar os capitais, su- 
primir as competencias e regularizar 
a produção de acordo com o consumo 
possivel, iniciar-se ia um novo rejimem 
social — plutocracia — que seria 
avassalador e contra o qual despeda- 
çar-se-iam provavelmente, durante 
muito tempo, as forças do proleta- 
riado. (*) 

Teriamos então o Estado Capita- 
lista por escelencia, com rejimentos 
de assalariados dedicados única e 
esclusivamente a perseguir os des- 
contentes, assim como tambem reji- 
mentos de trabalhadores ocupados 
na produção por um sistema seme- 
lhante ao dos estintos escravos. Os 
sem trabalho, os rebeldes, estariam 
destinados a perecer de fome ou vio- 
lentamente (sim, porque o capitalis- 
mo não tem entranhas e ahi menos 





dicionalmente, contribuindo assim 
para o barateamento da mão de 
obra, fazendo com que o salario dos 
ocupados se distribuisse proporcio- 
nalmente entre todos. Seria a mise- 
ria e a abjecção mais espantosas pe- 
rante o capitalismo ensoberbecido e 
prepotente. 

Não podemos prever si a burgue- 
zia chegará por si só, mediante es- 
forços concientes, a realizar esta 
obra ou si, como meio de salvação 
de um sistema que se decompõe, no 
momento mesmo em que uma crise 
industrial intensa transtorne todo o 
organismo social, ela se imponha re- 
solutamente. 

E isto forçosamente realizar-se-á, 
si nesse perigoso momento, não 
houver já um proletariado aguer- 
rido, preparado para aproveitar o 
transtorno economico que se aprossi- 
ma, que é inevitavel, para impôr 
uma solução de liberdade e segu- 
rança economica para todos, como 
seja o comunismo anarquico. 


As outras classes sociaes, que sem 
ser capitalistas, nem por isso per- 
tencem ao proletariado, podem ser 
consideradas como de espirito bur- 
guez; taes, como parte do elemento 
intelectual, o que desempenha as 
profissões -chamadas liberaes e ao 
mesmo tempo os politicos e empre- 
gados publicos; estas classes hão de 
procurar resolver o complecso pro- 
blema de outra forma. muito seme- 
lhante à que resultará da inconcien- 
te evolução do capitalismo. Ainda 
que tal forma não fosse tão preju- 
dicial ao proletariado, mem por isso 
deixará de afasta-lo de sua comple- 
cta emancipação. 


Quasi nos inclinamos a crer (sem- 
pre prescindindo do impulso dos tra- 
balhadores) que será esse elemento 
intelectual o que conseguirá predo- 
minar no momento critico, porquanto 
ele tem hoje em suas mãos a força 
de Estado e é além disso muito su- 
perior em intelijencia e perspicacia 
aos capitalistas e à burguezia pro- 
priamente dita. 

A solução consistiria em fazer 
com que o Estado monopolizasse toda 
a industria, todos os meios de pro- 
dução, arrejimentando os productores 
que passariam a ser empregados pu 
blicos. Seria uma especie de Socia- 
lismo de Estado, com alguma cousa 
do rejimem presente. (**) 

E a este fim tendem, ainda que 
não muito bem orientados, todos esses 
elementos, propiciando ora à muni- 
cipalisação da agua e da luz, ou fa- 
zendo passar a conta do Estado es- 
tradas de ferro, ora regulamentando 
estes ou aqueles trabalhos e assim 
sucessivamente. 

Si não avançam mais nesse cami- 
nho, apezar do impulso socialista, é 
porque materialmente lhes é impos- 
sivel ir à espropriação da industria, 
pois que devido à forma actual da 
organização das nações, essa espro- 


a em imo eee E mr eme eme mer rr ri SS EEE Om Cream mm, rem e mem 


tados não contam com meios para 
isso. Mas, dado o momento de peri- 
go social, que a crise industrial 
agora em gestação se produza, en- 
tão ver-se à si os politicos e intele- 
ctuaes reparam em escrupulos, e 
alegando «razões de Estado» e de 
«utilidade publica», si não «sociali- 
sarão» todas as fontes de produção! 
Para alotar resoluções estremas, não 
será preciso que haja parlamentos e 
governos socialistas, porque os poli- 
ticos não são tão dogmaticos que 
lhes seja preciso um credo para con- 
jurar de qualquer modo um «perigo», 
quando o veêm palpavel, evidente, 
certo. 

Temos ahi, pois, dois factores de 
importancia laborando um porvir, 
creando desde já novos rejimens so- 
ciaes em substituição do que se des- 
morona, do que evidentemente tem 
que esbarrondar-se. 

E tanto que se aprossime o mo- 
mento final, a crise aguda, esses 
elementos hão de precipitar a sua 
solução, que, seja qual fôr, em pouco 
ou nada beneficiará aos trabalhado- 
res, om talvez lhes seja peior ainda. 

Dahi a necessidade de ativar a 
propaganda anarquica, de procurar 
que o ezercito não seja a arma em que 


«Se apoie o novo rejimem de escravidão, 


de inculcar na mente dos deserdados a 
ideia de uma sociedade possivel, me- 
lhor que a actual e que as elabora- 
das por outros factores ou elementos 
soviaes. 

Admitindo embora que o triunfo 
do anarquismo não se efeitue antes 
que a decomnosição social faça a ine- 
vitavel troca do rejimem, mem por 
isso devemos deixar escapar a gran- 
de ocasião que nos proporciona o fu- 
turo desastre. 

Difundir, difundir a ideia anar- 
quica, fazer anarquistas, preparar 
homens, para que quando se apre- 
sente o momento, seja possivel a 
substituição da sociedade actual pela 
sociedade comnnista-anarquica. 

E' este o trabalho a que todos os 
anarquistas devem dedicar todos os 
seus esforços. 


(*) Os Estados Unidos da America do 
Norte é um esemp'o da plutocracia em seu 
começo. 

(*) A França e à Italia, parecem enca- 
minhar-se para a solução do Est Socialista. 








CARTOES POSTAES 
SERIE BN. 1 
Com a reprodução do quadro de Chape- 
ron — La Commune — episodio da revolu- 
ção popular de 1871, em Paris, 
Nitidamen'e impressos. Vende-se aos se- 
guintes preços: 








Patria e Internacionali-mo 


(ESTUDO SOCIOLOJICO) | 
Do cólebre criminalojista e sociologo 
A. Hamon. A 200 réis o volume. 


A COMEDIA ELEITORAL 


O POVO NÃO VOTA! 


Mais uma vez as buzinas politicas 
tocam a reunir, chamando os interes- 
sados e os incautos a tomarem par- 
te na grande farça da qual sairão 
armados de direitos e imunidades os 
«paes da patria», aptos para as 
formidandas transações e arranjos que 
fazem a felicidade do povo... 

Activam-se os alguazis politiqueiros 


- em levar a todos os recantos habi- 


tados a propaganda das suas ilus- 
tres candidaturas e com palavras 
quentes e sonoras mostram ao elei- 
torado a emormidade do peso que 
vão tomar sobre os hombros, o sem 
numero de sacrifcios que vão fazer, 
tão somente por amor à causa pu- 
blica, ao povo, á patria... 

Felizmente, porém, o povo, à for- 
ça de atrozes desenganos, já vae 
comprendendo o que valem as pros 
messas e as palavras dos politicos. 

E' assim que de ha muito as elei- 
ções no Brazil são feitas entre os 
mairces escandalos e fraudes, apenas 
pelo oficialismo, e um resamido nu- 
mero de oposicionistas, arregimenta- 
dos por políticos caiporas que au- 
ceiam tomar os altos logares para 
melhor- reparti-los, 

O povo, quer dizer a grande mas- 
sa trabalhadora que constitue a ri- 
queza do paiz, o povo independente 
que é a força das nações e que 
quando se revolta sabe como se var- 
re das cumiadas os tiranos e os pa- 
rasitas, o povo que trabalha e sofre, 
não toma á serio a farça eleitoral e 
por mais que gritem e zumbam os 
caudilhetes politicos não conseguem 
levar às umas mais que um resumi- 
do numero de eleitores, uns em pa- 
ga de favores recebidos, ontros es- 
perando recompenças, outros ainda 
anciando que o poder mude de rotulo 
para satisfazer as suas ambições 
pessoaes. 

E' que o povo já comprendeu que 
a Republica está às mãos de genui- 
nos representantes do burguezismo 
ganancioso e que aqueles represen- 
tantes nada farão que não seja ou 
em beneficio proprio ou em beneficio 
do capitalismo sobre o qual se 
apoiam para melhor saquear a eco- 
nomia popular. 

Os politicos que fazem estação nas 
Camaras, sabem que apenas vão ali 
fazer jús ao gordo subsidio e às gor- 
das prebendas, bastando para isso 
que se submetam ás vozes de co- 
mando do presidente, um velho ca- 
rola e retrogrado, e dos poderosos 
ministros que tudo decidem na sorte 
do paiz. A subserviencia mais ver- 
gonhosa é a caracteristica dos re- 
presentantes da nação. Basta uma 
senha, para os deputados ou sena- 
dores aprovarem os mais absnrdos 
desejos, sejam embora contrarios à 
Constituição, que eles mesmos fize- 
ram. 

Prova-nos isso a passagem de leis 
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detestaveis, em flagrante oposição 
aos interesses e costumes do povo, 
como a vacinação obrigatoria, o sor- 
teio militar, a votação de formida- 
veis créditos para acquisição de na- 
vios de guerra e outras que não só 
representam um cerceamento das li- 
berdades individuaes como gravissi- 
ma subtração aos dinheiros publicos, 
tantando-se de endôssos de empres- 
timos feitos pelos sátrapas estaduaes, 
muitas vezes apenas para protejer 
meia duzia de capitalistas, como na 
escandalosa negociação da . valorisa- 
ção do café. 

Os deputados, desprezando total- 
mente o povo, submetem-se a tudu 
que venha com a nota do Alto. Ain- 
da ha pouco, quando da famijerada 
« questão da bandeira », um-dentre 
eles, talvez levado pelo assomo dum 
resto de pudor ou — quem sabe? — 
para se vinsar dalgum desastrado 
negocio, apresentou um projecto re- 
tirando a legação junto ao Vaticano, 
sustentada com gravame do thesouro 
e violação da Constituição, que ins- 
tituiu a liberdade de culto. Soube-se 
e os jornae: noticiaram. que 0 pro- 
jecto tinha as simpatias da maioria 
da Camara. Mas o presidente, victi- 
ma dum carolismo charro e pulha, 
fez sentir qu iztia questão de que 
o projecto não tosse avante. E o 
projecto caiu re londamente! 

Que representam, pois, os depu- 
tados para 0 povo? Nada; represen- 
tam apenas os seus interesses. os 
seus egoismms, as suas bandalheiras. 

Deixam eies decorrer todo o tem- 
po das sessões (muitas vezes proro- 
gadas) tratando le ninharias politi- 
cas, discursando sobre noticias dos 
jornaes, dando esplicações pessoas, 
tazenio pantafaçudos discursos en- 
grossativos aos grandes e nas horas 
vagas tratando dos seus negocios. 
Geralmente, e isso já é um habito 
inveterado, depois de terem passado 
toda a sessão papagueando fatilida- 
des, nos ultimos dias vão votar o 
orçamento de receita e despeza, E 
ahi, tudo discutido e votado de ato- 
gadilho, passam «s mais escandalo- 
sas ezigencias do presilente e dos 
ministros. A questão mais importan- 
te para o paiz, é votada quando os 
srs. deputados já têm à mão a mala 
de viagem, a partir para os penates! 

Entre outras cousas, este ano, foi 
votada, sem mais ezame, porque vi- 
nha com a nota do Alto, a quantia 
de 116.491:000$000 para o orça- 
mento da guerra! Para os «represen- 
tante da nação» o dinheiro do povo 
é polvora ingleza: põe-se pela porta 
fôra!... 

Que disseram os honrados depu- 
tados sobre à escandalosa negociata 
da Esposição Nacional, onde gastou- 
se dinheiro a mancheia? Que disse- 
ram sobre as ladroeiras ali havidas, 
taes e tão grandes, que o proprio 
Tribunal de Contas recusou-se tomar 
conhecimento das despezas feitas? 
Nada, porque naturalmente recebe- 
ram ordem para isso... E' a supre- 
ma degradação! 


Ao par da orjia economica que os' 


governantes cada vez mais despun- 
donoradamente timbram em acentuar, 
ha a bancarrota das liberdades pu- 
blicas. 

Os direitos individuaes são me- 
nosprezados, principalmente tratan- 
do-se do operariado, despojado pelo 





governo e pelo patrão. Basta não 
estar de acordo em. tudo com a 
ordem ou protestar contra as cla- 
morosas esplorações capitalistas para 
serem os trabalhadores sujeitos ás 
mais vergonhosas violencias. 


Seria longo enumerar todas as 
violencias praticadas pelos governos 
estaduaes e federal contra os traba- 
lhadores sem um protesto siquer dos 
mossos representantes. A espulsão de 
Vacirca, por ter revelado a hediondez 
das fazeudas de café; o encarcera- 
mento de M. Domingues, por protes- 
tar contra o sorteio militar; o assas- 
sinato e espaldeiramento dos grevistas 
de São Paulo e de Santos; as perse- 
guições aos operarios fluminenses que 
fazem propaganda da emancipação 
proletaria; as miseraveis cenas de 
barbarismo canibalesco que se desen- 
volveram por ocasião dos conflictos da 
Light, no Rio e muitos outros factos, 
atestam que a tirania no Brazil em 
nada, a não ser no rotulo, difere da 
do Imperio Rasso ou da Tarquia. 

Toda vez que uma voz saida do seio 
do povo, se ouve, em brado de justo 
protesto contra a tirania governa- 
mental ou contra a esploração capi- 
talista, é ela imediatamente sufocada 
em sangue e os que tiverem a seu 
lado serão esmagados sob a pata dos 
cavalos dos cossaços, mantidos escla- 
sivamente para sustentar a horda que 
assaltou 0 poder e os capitalistas que 
sugam o sangue proletario. 

O povo nada mais tem a esperar 
dos governantes. Os trabalhadores 
são esplorados nas fabricas, onde 
crianças e mulheres definham seus 
fracos organismos, ganhando um mes- 
quinho salario, sofrendo vexames dos 
patrões e contamestres e quando, le: 
vados aos ultimos estremos, fazem 
uma greve, para asstm compelir o 
capitalista a largar um pouco do 
que rouba scb a proteção das leis, 
ahi temoso governo — que nunca se 
importou de saber como vivem e co- 
mo são pagos os operarios — com o 
seu sequito de profissionaes da vio 
lencia, prontos a massacrar e impôr 
violentamente a submissão das victi- 
mas aos poderosos do Capital. Os go- 
vernantes dão amplas liberdades aos 
indastrialistas de esplorarem os ope- 
rarios, não lhes indagam quanto i:ão 
pagar de salario, não lhes impõem hi- 
jiens na oficina, não sabem quantas 
horas de trabalho são ezijidas, não 
conhecem os regulamentos de oficina, 
não calculam as multas a que estão 
sujeitos os que trabalham, d.-sconhe- 
cem por complecto o tratamento mo- 
ral entre patrão e operario. Com que 
direito vêm asses governantes impe- 
dir os operarios de uzar da sua uni- 
ca arma de defeza — a greve? Com 
que direito metem as patas de cava- 
lo sobre os grevistas? Com que di- 
reito ameaçam e prendem? Com que 
direito matam e espalsam grevistas? 

Ah! nós bem o sabemos: é como 
direito da força. Os governantes são 
os genuinos representantes da actual 
ordem social e esta ordem bazea-se 
na esploração feita pelos que têm di- 
nheiro contra os que têm necessidade 
de trabalhar. 

Por isso o povo, cuja maioria abso- 
luta é constituida de operarios, à for- 
ga de sofrimentos e de injustiças cada 
vez mais vae compreendendo o papel 
dos governos — quaesquer que sejam 
as suas etiquetas. Por isso o povo 
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abandona as armas, deixando que os 
políticos, defensores da ordem, delas 
façam o que quizerem. até o dia em 
que sejam varridos pelo sôpro açoi- 
tador da purificadora revolução social 
que vem ganhando raizes nas cons- 
ciencias e nos corações. 

Arrumem-se os políticos nos seus 
negocios como puderem. Nós operarios, 
é que não seremos seus cumplices 
tomando parte na farça eleitoral! 


a Terra livie 


PERIÓDICO ANARQUISTA 
Assinaturas nesta redação ou 8. Paulo, 
caixa do correio 280, 


O QUE CUSTA À GUBRRA | 








Agora que os patriotas tanta elo- 
quencia têm empregado para conven- 
cer ao povo de que ha necessidade 
de uma guerra com a Argentina, vem 
a proposito considerar quanto custaria 
uma provavel gaerra. 

Transportamos para estas columnas 
os algarismos insúspeitos resultantes 
do estudo dum general alemão, rela- 
tivamente à Europa, e dahi facil será 
induzir comparativamente o que seria 
uma guerra no contivente americano. 

Encarregado pelo estado-maior de 
seu paiz, de calcular o custo de uma 
possivel guerra, o general alemão 
Blume, que sem duvida é uma auto- 
ridade na materia, fez o seu relatorio 


do qual colhemos alguns dados publi-' 


cados em um jornal de Berlim. Eis 
o que diz o general Blume: 

No dia em que se declarar uma 
guerra a Alemanha porá em campa- 
nha 4.750.000 soldadas, cuja manu: 
tenção, custa 7.500.000 000 francos 
por ano, ou seja uma cifra enorme 
à qual é necessario juntar cerca de 
10.000.000 de francos em consequen- 
cia da momentanea paralização da 
vida industrial do paiz. 

E esta perda naturalmente se não 
limitará a Alemanha, pois alcançará, 
em diferentes proporções, todas as na- 
ções empenhadas na inta, a qual será 
hoje mais que uma luta titanica. 

si se considerar o facto do tra- 
tado de aliança compreendendo in- 
tende cordiole e o compromisso anglo- 
russo, teremos em campo pelo menos 
4 ou 5 potencias e devemos concluir 
com o ajudo duma simples multiplica- 
ção, que uma semilhante guerra cus- 
taria à Europa um mínimo de 30 
milhões de dinheiro sonante, sem com- 
preender em tal cifra, fantastica, sim, 
mas positiva, a perda resultante, seja 
da paralização de todas industrias e 
de tcdo o comercio, seja da inleniza- 
ção de guerra, da penção aos feridos, 
etc., etc. 

Quanto ao numero de victimas, que 
é a ultima questão abordada pelo ge- 
neral alemão, basea se ele sobre a 
estatistica da ultima guerra do Es- 
tremo Oriente, na qual os japonezes 
perderam, entre mortos e feridos, 
20 º/o do seu efectivo. 

Quer isso dizer que cada uma das 
nações belijerantes perderá mais ou 
menos 900.000 (novecentos mil ) ho- 
mens e dos mais moços e robustos 
— os mais aptos para a vida! 

Diante de tão espantusas cifras 
não sabemos se ezista no mundo um 
homen de coração que deseje a 
guerra. 


FACTOS & COMENTARIOS 





A LUTA, 
O nosso periodico é encontrado & 
venda na casa Kosmopolita ' Metiejo, 
a rua Marechal Floriano, onde tam- 
bem encontram-se a Terra livre e 
La Battaglia, de 8. Paulo. 


PELA PAZ. 

A 28 do passado efeituou-se, em 
Buemos Aires, um grande comicio para: 
protestar contra a paz armada. 

A enorme afluencia de povo, que 
teve esse comicio bem demonstra que 
o povo, tanto de lá como de cá, não 
dezeja de modo algum a guerra que 
os ministros premeditam. 

Durante os discursos foram ergui- 
dos diversos vivas à paz sulamerica- 
na, ao trabalho e ao proletariado. 


UMA LIÇAO. 

Telegrama de Londres : 

« Foi espulso da camara dos comuns o de- 
putado socialista Grayson. Orijinou a espul- 
são o facto de haver o mesmo deputado 
feito referencias à falta de trabalho entre 


os operarios, o que fora proibido pelo pre- * 
sidente da sessão. » 


Com vistas aos que supõem que os 
governos deixarão os deputados socia- 
listas falar sobre o que lhes não con- 
vêm e aos burguezes. 

Os méios legaes os governos podem 
inutilizar; a ação directa, porém, ina- 
tiliza os governos. 

CARTA DO RIO. 

Em o nosso proximo numero pu- 
blicaremos correspondencia sobre os 
gravissimos sucessos ocorridos no 
Rio, motivados pela esploração feita 
ao povo pela. «Companhia Light», 
apoiada pelo governo. 

Para essa correspondencia chama- 
mos a attenção dos nossos leitores. 


OPINIÃO DUM SA BIO. 


Em um artigo publicado na Revista 
do Muzeu Paulista, assinado pelo 
Dr. H. Iherinh, lê-se o seguinte tre- 
cho, duma ferocidade sem limites: 

«Os atuaes indios do Estado de 8. Paulo, 
não representando um elemento de trabalho 
e de progresso... e sendo impecilho para a 
colonização das rejives que habitam, parece 
que não ha outro meio, de que se possa 
lançar mão, sinão O SEU ESTERMINIO. > 

Queriamos ouvir a opinião desse 
sabio sobre os burguezes que, além 


: de não representar um elemente de 


trabalho, vivem a custa do trabalho 
alheio, promovendo guerra e espa- 
lhando a miseria por toda a parte! 

Com certeza a opinião daquelle sa- 
bio não seria a mesma... 

AH! A JUSTIÇA!... 

Ha tempos, no Rio, o dr. Ataliba 
lara assassinou um negociante por- 
tuguez, suspeito de lhe haver sedu- 
zido a espoza O que ficou provado ser 
falso. O assassinato foi praticado de 
dia, com testemunhas e seguros indi- 
cios de premeditação. 

Pois bem! os doze juizes reunidos 
absolveram unanimimente o acusado. 

Compare-se agora esse facto com 
o de Longaretti, condenado a 30 anos 
por ter morto um homem que, além 
delhe ter deflorado a irmã, tentou 
matar o seu velho pae. 

Ou então o do infeliz De-Vivo que 
cumpre, na cadeia desta capital, a pe- 
na de 13 anos por ter, com uma es- 
patula, arranhado a cara dum doutor. 

Continuaremos, pois, a fazer pro- 
paganda do respeito à lei, aos juizes, 
à justiça e outras belezas mais da 
sociedade burgueza... 
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“A LUTA 


TS TES 


ESPEDIENTE 
Assinaturas 

ANO... .ccccrerercscros ooo. 38000 

6 Môses....c.ccccccrcoso ooo 1$500- 

3 MÊSOS........ccceccs co... 18000 


Númsro.....cecceccresecss 100 
ft 
Toda correspondencia de fóra da 
capital deverá ser endereçada para 
a Carxa po Correio N. 85. 
am 


A correspondencia da capital dirija- 


se a rua Pinto Bandeira n. 3. 


=" —- 


São encarregados de receber lis-. 
tas de contribuição voluntaria os se- 


guintes camaradas : 
H. Faconsr. — Rua Voluntarios da 
Patria n. 213. 
A. L. Carpozo. — Rua Dr. Ti- 
moteo n. 2. 
P. Santos. — Rua Benjamin Cons: 
tant n. 134. 
P. Mayur. — Avenida Germania 
n. sa. 1 
F. Rava. — Rua Independencia 75. 
J. Horrmeistar. — Rua Pinto Ban- 
deira n. 8. 
fi 
Qualquer reclamação referente à par- 
te economica da Luta deve ser endere- 
cada a Cecilio Dinorá, Caixa do Correio 
N. 85 ou rua Pinto Bandeira n. 3. 
-— 

Pedimos aos companheiros 
que possuem listas de sub- 
scrição voluntaria de no-las 
remeter o mais breve possivel, 

EEE ES A DO o em 


À SENDA. 


-— () povo dorme enterrado no loda- 
ça! tenebroso da ignorancia. 

E' uma amarga verdade. 

O povo dorme ainda. 

Os braços impalpáveis da igno- 
rancia o afogam insensivelmente 
nos lodaçaes pestíferos e tene- 
brosos. 

Falaram-lhe á beira do preci- 
picio, alentaram-no para subir... 
Mas «ninguém lhe levou a luz, 
ninguém estendeu a mão ao en- 
terrado em vida para o ajudar a 
levantar-se. 

O povo dorme ainda: 

E” uma amarga verdade. 











— Somos os tristes que marcham 
após a imaculada nudez da Ver- 
dade. Levamos em chagas 0 corpo 
e ensanguentada a alma. 

Nós vimos estender-lhe a mão 
e a trazer-lhe a luz. 

As nossas chagas e o nosso san- 
gue, mostrar-lhe-á que a senda é 
de dar. 

Mas não o arrastaremos atrás 
de nós. Mostrar-lhe emos o alto 
cume que se destaca como uma 
montanha brilhante no meio da 
eterna noite, e dir-lhe-emos: 

— Vamos além ! 


A POLITICA E O POVO 


A boa fé é propria dos simples, 


“inata no povo é os politicos apro- 


veitam-se habilmente dessa sim- 
plicidade para disputar entre si 
a posse do poder. 

A fação que vencer é a que ti- 
rará melhor partido dessa confian- 
ça, enchendo de benesses toda a 
matula que a ampara na conser- 
vação do seu poderio. Nem ha 
outra cousa a esperar 

E' que a luta desses partidos 
não é a luta altruista em prol da 
humanidade, mas a luta mesqui- 
nha para beneficio de varias castas. 

E não vê esse Povo, essa mul- 
tidão que trabalha, es:a massa que 
lavora a terra, que a aprofunda 
e torna util, que não é a ele que 
os politicos querem dar a felici- 
dade. O que êles dezejam é a 
felicidade propria, o bem estar 
por que combatem, é o seu. 

Basta de indiferença. Os direitos 
naturais do povo só o povo os 
pode conquistar. Não têm de ser 
concedidos como uma graça, mas 
tomados como uma cousa usur- 
pada e que alguns disfrutam in- 
devidamente. Delegar em alguem 
essa tarefa é uma prova de in- 
competencia moral. 

O que não fôr arrancado à viva 
força pelo povo, si vier, é com a 
carateristica repelente do favor e 
2 AESA OS UT ES EEE 





E o povo verá o cume brilhante 
e a senda dolorosa que é preciso 
atravessar para chegar. 
E, si o povo quizer, seguir-nos-á. 
- — Nosso caminho é recto. Mas ha 
precipícios que salvar e monta- 
nhas que escalar. 
Mostraremos ao povo todos os 
obstáculos, indicar-lhe-emos todos 
os perigos da ascensão. 
Dar-lhe-emos o nosso cajado 
para que possa apoiar-se nos pas 
sos resvaladiços e não caia «no 
antro 
Pór-lhe-emos em suas mãos 
nossa formosa lanterna de minei- 
ros, para que alumie as cavernas 
e os túneis e não se extravie nos 
negros corredores subterráneos. 
Ensinar-lhe-emos a usar a nossa 
bússola, para que marche sempre 
em linha recta para o Or ente até 
que veja levantar-se o sól. 

— Em nossa marcha, ouvir-se-ão ge- 
midos e blasfómias, nunca o ti- 
nir das correntes. 

Os débeis, que a pezar seu ve- 
nham comnosco, lançarão gemi- 
dos a cada quéda, soltarão ais a 
cada golpe, derramarão lágrimas 
a cada ferida. 

Os fortes que nos sigam, e os im- 
pacientes, blasfemarão com ener. 
Jia, rujirão de raiva, gritarão de 


da esmola. Ja não é o que nos 
pertence e que volta às nossas 
mãos. E' o que nunca poderiamos 
gozar, e que nos dão generozamen- 


te por caridade. 
Loro Giz. 


rr mo mr voerera 


Congresso Anarquista 
Internacional de 1909. 


Em confonntdade com as resolu- 
ções tomadas pelo Congresso de Ams- 
terdan (24-31 agosto 1907), este 
auo deve realizar-se um novo Con- 
gresso Internacional Anarquista, que 
será o primeiro celebrado pela In 
ternacional Anarquista, depois da 
sua fundação, e dentro dêle: de- 
vêr-se-á ezaminar o trabalho feito 
dentro dos primeiros dois anos da 
ezistencia da Internacional e tratar 
de tirar vantagem à vista da es- 
periencia do primeiro ensaio de or- 
ganização Anarquista Internacional. 

Para que o Congresso tenha toda 
a importancia devida, e a fim de que 
possa contar com o concurso dos ca- 
maradas que se encontram em paizes 
afastados, tais como: Australia, Ar- 
gentina, Chile, Japão, etc., é neces- 
sario que dêsde já principiêmos a 
preparal-o. 

Lemb:âmos, pois, aos camaradas 
de tolos os paizes que pônham mãos 
à obra, obtendo assim adezões tantas 
quantas possam, comunicando-nos to- 
das as ideias e proposições relativas 
ao Congresso, que venham a sêr sub- 
metidas à discussão, para nós as fa- 
zermos publicar antecedentemente no 
« Boletim ». 





maia 














impoténcia, mas seguirão avante, 
sem mêdo, sem recear o cansaço, 
com a certeza do triunfo defini- 
tivo impresso no rosto. 

Quvir-se-ão gemidos e “blasfé- 
mias, desgarrões de carnes, ranjer 
de ossos... mas nunca o som seco 
do choque do ferro das correntes. 

Com os grilhões do precidiario, 
com as maneias do réu, com as 
correntes do forçado... com todo 
o ferro velho da opressão cons- 
truimos foices de aço para abrir 
caminho através das matas, cons- 
truiremos machados para abater ; 
arietes para o derrubamento de 
muros centenarios... 

Em nossa marcha ascencio- 
nal não' se ouvirá o choque 
das correntes. 

— Nossas mãos estendem-se para 
apoderar: não é a mão suja e des- 
carnada de esmoleiro, é mão fer- 
réa e possante de conquistador. 

Marchemos assim, orgulhosos, 
altivos, erectos como imperadores, 
com túnicas de farrapos que não 
as pedimos nem as imploramos, 
mas as conquistamos, feita fran- 
galhos no caminho pelas silvas e 
as alquitiras que povo:m a senda. 

Marchemos assim, apoderando- 
nos de tudo que nos apraz, sem 
pedil-o em nome de ninguem. 
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Trata-se de decidir a data ezata 
do Congresso e a cidade onde êle 
deverá reunir-se, as condições de 
admissão e as questões a decidir. 

Nós não podêmos fazer isto, em- 
quanto se não conhecerem as opi- 
n:ões geraes dos camaradas. 

Não sendo o Bureau mais que um 
simples orgam de comunicação, não 
deve fazer mais que rejistar-os de- 
zejos dos camaradas, de modo a sa- 
tisfazer o maior numero possivel. 

Sem embargo, ao cumprir-se com 0 
encargo recebido em Amsterdan, de 
convocar o novo Congresso, crêmos 
interpretar devidamente a intenção 
dos congressistas de Amsterdan, as- 
sim como o espirito da nossa asso- 
ciação, tornando estensiva a lem- 
brança não só aos grupos e individuos 
que fazem parte da Internacional, e 
confiamos que todas as tendencias e 
matizes do Anarquismo se verão nu- 
merosamente representadas no Con- 
gresso, 

Posto que não se trate de con- 
trair de antemão nenhuma obrigação 
e posto que as resoluções que pos- 
sam tomar a maioria dos que inter- 
venham não possam afétar mais que 
aos que as apróvam, e durante o tempo 
em que as aceitem, nada devem te- 
mer por sua independencia e com- 
pleta liberdade de iniciativa; emquan- 
to que todos poderemos sair ganhan- 
do com a discussão 'e acordos even- 
tuaes que possam orijinar-se da tro- 
ca de ideias e das relações pessoais 
que se façam. 

Para os assuntos internos da as- 
sociação haverá sessões particulares, 
ás quaes só assistirão os aderentes; 
e os que dezejarem pôr-se de acôrdo 
préviamente sobre qualquer questão 


"2-2 D——— 


o romem n%o se dobra. Conse- 
guimos avassalar o estomago. vi- 
cera vil que pretende ser rainha 
do organismo. 

Marchemos assim, á conguísta 
da montanha luminosa. 

Não vamos pedil-a. 

Vamos apodersr-nos dela. 

Nossas mãos não se estendem 
submissas para pedir. y 

São mãos fortes. 

Não pedem; apoderam-se. 

Pedir sendo forte, capaz de 
arrebatar, é degradante. 

Nós somos fortes; não nos de- 
grademos. 


— Quem for como nós, que venha. 
— Quem quiser marchar comnosco, 
que venha. 


Já nos conhece o povo. 

Já sabe aonde vamos. 

Mostramo-lhe a senda dolorosa 
que ha que seguir para chegar à 
montanha brilhante. 

Sabe que ha precipícios e mon- 
tanhas, rios e desertos, túneis e 
cavernas que atravessar entre cs- 
pinhos venenosos que rasgam O 
traje ca pele. . 

Sabe que nos apedrejarão e in-. 
sultarão. 

Povo! vens? 

Olha, eis a senda, entremos! 

Alexandre Suz. 
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prática, acharão as facilidades neces- 


- Sarias para 0 fazer no Congresso. 


Crémos tambem — e pedimos aos 
camaradas que considerem seriamen- 
te esta questão — que seria util li- 
mitar a ordem do dia a algumas 
das questões mais importantes, sem 
a sobrecarregar, com questões e pro- 
posições, para as quais faltaria tem- 
po sise quizessem discuti-las conve- 
nientemente, e que em tais casos só 
servem para impedir que se dê todo 
o tempo disponivel ás questões prin- 
cipais. 

De resto, escéto no que se refere 
à data e ao logar da sua celebração 
que necessariamente devem ser ficsa- 
das d'antemão, o Congresso resolve a 
sua formação, a sua ordem do dia, e, 
finalmente, tudo o que a si diz res- 
peito. 

Contamos, pois, com a actividade e 
o entusiasmo de todos os anarquistas, 
é especialmente daqueles que, por 
meio de sua adezão à Internacional, 
têem manifestado crêr na utilidade 
duma organização permanente entre 
os camaradas de todos os paizes. 


(Do Boletim Internacional Anarquista | 





Ciencia politica. 


COMO SE FAZ UM DEPUTADO 


Condenado por uma serie de fra- 
cassos à dura necessidade de me 
enforcar ou de me lançar ao rio, 
apresentei-me nas eleições legislati- 
vas — recurso desesperado — numa 
circumscripção onde, na verdade, nin- 
guem me conhecia e onde nunca pu- 
sera os pés. 

A minha candidatura era certa, 
pois que era apoiada oficiosamente 
pelo ministerio que desse modo en- 
contrava um meio engenhoso e deli- 
cado de se livrar, de uma vez por 
todas, das minhas diarias e molestas 
petições. 

Naqueia ocasião tive com o minis- 
tro, um amigo e antigo condiscipulo, 
uma entrevista solene e ao mesmo 
tempo familiar. 

— Já vês como sômos condescen- 
dentes comtigo!... disse-me aquele 
escelente e liberal amigo. — Mal 
te libertamos das garras da justiça 
— o que nos custou algum trabalho 
— fazemos de ti um deputado. 

— Entretanto ainda não o sou — 
respondi eu asperamente. 

— Certamente!... Mas contas com 
todas as probabilidades de ézito... 
E's inteligente, liberal, bom rapaz 
quando te agrada sê lo, e possues o 
soberano dom de agradar... Um 
tenorio, meu querido amigo, és sem- 
pre popular... Respondo por ti... 
Tu bem compreendes a sitnação... 
que nada tem de dificil... 

E em seguida continuou com um 
gesto paternal: 

— Nada de politica! Não te com- 
promêtas!... No districto que esco- 
lhi para ti, ha uma questão que 
predomina sobre todas as outras, a 
beterraba... O resto não tem im- 
portancia e está a cargo do inten- 
dente... Serás um candidato pura- 
mente agricola ou para melhor dizer, 
esclusivamente beterrabeiro... Não 
te esqueças... Suceda o que suce- 
der, manterás no decorrer da luta 
este programa escelente... Sabes 
alguma coisa da beterraba ? 


A LUTA 
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— Que diabo! não sei quasi nada 
— respondi. — Só sei, como toda a 
gente, que se estrae dela o assu- 
car... e o alcool. 

— Bravo! isso basta — aprovou 
o ministro com uma tranquilisadora 
e cordeal autoridade. — Faz finca- 
pé nisso... Promete fabulosos lu- 
cros... adubos químicos estraordi- 
narios e gratuitos, caminhos de fer- 
ro, estradas e canaes para a espor- 
tação dessa interessante hortaliça... 
Anuncia diminuição de impostos, 
premios aos cultivadores, direitos 
ferozes sobre materias similares, tudo 
o que tu quizeres... Nesta ordem 
de ideias dou-te carta branca e 
ajudar-te-ei... Mas não te metas 
em polemicas pessoaes ou geraes 
que te poderiam prejudicar e com- 
prometer a tua eleição, e ao mesmo 
tempo o prestigio da Republica... 
Porque, meu caro — seja dito aqui 
entre nós e numa simples observa- 
ção — o teu passada não é muito 
decente... 

Ea já não tinha vontade de rir... 
Humilhado por aquella reflecsão que 
me parece inutil e indelicada, re- 
pliquei vivamente, olhando os olhos 
do meu condiscipulo, de maneira que 
ele poude ler nos meus uma fria e 
resoluta ameaça. 

— Poderias dizer com maior lo- 
gica: «O nosso passado.» Parece- 
me que o teu, apreciavel colega, não 
tem nada que invejar ao meu... 

— Oh! o meu... — proferiu o 
ministro com uma espressão de so- 
berbo desprêso e serena indolencia 
— já não é o mesmo... Eu, meu 
querido... acho-me escudado pela 
nação! 

F voltando à minha eleição, con- 
tinaou : 

— Em resumo: beterraba, beter- 
raba, sempre beterraba!... Tal deve 
ser o teu programa e procura não 
sair dahi. 

Dito isto, proveu-me discretamente 
de fundos, desejando-me bôa sorte. 


Ocravio MirBEaU. 


PELO MUNDO. 


INGLATERRA. 


Em um de nossos ultimos numeros 
falamos da crise economica porque vai 
passando a Inglaterra e da angustiosa 
situação dos «sem trabalho». A propo- 
sito encontramos no Temps Nouveauo, 
assinado pelo nosso coideano P. Kro- 
potkine, o seguinte: 

Os discursos dos «sem trabalho», em 
Londres tornam-se dia a dia mais 
ameaçadores. Por ocasião duma gran- 
de manifestação em Trower-Hill. Gray- 
son ( social-democrata ), membro d» 
parlamento, impressionado pela ati- 
tude ameaçadora da multidão agrupada 
em torno da tribuna, lembrou «...que 
nenhuma das leis protectoras do 
trabalho, na Inglaterra, foi obtida men- 
digando e suplicando. mas sempre pela 
amaeça da ação directa», Não basta ma- 
nifestar — disse ele —, precisr ajir 
como os suffragettes que fazem tremer 
os ministros 

<A época é de «ção. Não iremos fazer 
a historia neste inverno. Impediremos 
que o parlamento papagueie sobre coi- 
sas sem importancia. A vida antes da 
politica... Corramos a vassoura nºssa 
camara. Ha cêrca de 500.000 homens 
dispostos a arriscar a vida pelos sem 
trabalho... Vós, famintos deveis fazer 
os vossos calenlos o Os vossos planos 
e obrigar a Camara dos Comnns a 
aceita-los. apresentando vos em nume- 
ro consideravel. Deveis sair das chou- 
pansas, dos corliços porões onde habi- 
tais e apresentar-vos como poder, como 





força activa em toda a Inglaterri Po- 
nho-me a vosso serviço, pronto a ajir 
convosco, com a lei ou contra a lei...» 

Outro orador, Jack Williams, disse: 


«O minisaro do interior, sabe tã? bem. 


como eu que o West-End (bairro dos 
ricos), não ficará em segurança no 
prossimo inverno. Todos os ministros 
sabem que não ousarão apresentar-se 
era nenhum meeting politico sem que 
se fale de nós. Somos, pois, os donos 
da situação. Quem nos poderá prender 
st todos us «sem trabalho» de Londres 
estãc decididos para obter pão ou tra- 
blaho? Si não tendes pão para vossos 
filhos, dir vos ei: roubai; roubai, não 
importa onde !» 

Ben Tilett, que os leitores conhecem 
de ha vinte ans pela sua coparticipa- 
ção nas grandes greves das docas, fez 
realçar num outro grande meetidg, que 
o problema não é de saber o que farão 


os «sem trabalho» impossibilitados de | 


trabalhar, mas sim saber o que se de- 
ve fazer dos crapulosos e finorios do 
capitalismo. «Em quanto não se rom- 
per o sistema capitalista, que permite 
a uns homens dominar outros. nada 
haverá de bem feito e teremos de mor- 
rer de fome » 

Tillet prefere «qnalquer assacino ou 
bandido ao capitalista pretejido pelo 
Estado, pelo ezercito, pela municipa- 
lidade, pela policia, pela igreja, pela 
imprensa, que só serve para aniquilar, 
massacrar o povo. Os capitalistas são 
assassinos, brutaes, sem escrupulos... 
De facto o capitalista é dono de vossos 
corpos, de vossas almas...» 

« Eu queria, disse Tillet, vôr os tra- 
balhadores sublevarem-se para se de- 
fender e colocarem-se em posição tal 
que nem os Aquith nem os Burns tives- 
sem mais a ousadia de insulta-los. Os 
ministros não podem produzir os gran- 
des melhoramentos necessarios e as 
municipalidades igualmente. Então. 
que fazer? Calr no desespero? Não! 
Digo-vos, siuceramente, que por mi- 
nha parte não arrebentarei de fome. 
Assumo toda a responsabilidade do 
que perante vós esternei e dizendo-vos 
o que faria acrecento que façais o mes- 
mo. Não sucumbirei do fome nem dei- 
xarei que tal aconteça às minhas crian- 
ças. VUzaria de tod:s os meios, in. 
clusive a violencia e a morte, antes de 
morrer de fome. Mataria o primeiro 
capitalista que encontrasse so meu al 
cance. ( Ardorosas e prolongadas pal- 
mas). 

e Sustento — continua Ti'let — que 
os capitalistas são um bando de pira- 
tas capazes de assassinar não impor- 
ta quem. Não vos venho trazer uma 
solução ao problema dos «sem traba- 
lho Estou convencido de não ezistir so- 
lução alguma, nem medidas constitu- 
cionaes, nem métido relijioso ou so- 
cial capaz de solucionar, ou mesmo 
atenuar, o problema da fome e da mise- 
ria. E* estraordinario para um homem 
na minha posição vos vir dizer, depois 
de vinte e cinco anos de esperiencia 
no meio obreiro: declaro que fóra da 
violencia, fóra da insurreição nada se 
tem: feito. » 

à Tiliet, terminando, faz um apélo 
profundamente sontido aos trabalha- 
dores convidando-os a descer à rua 
com suas mulheres que sabem dizer 
com mais enerjia que seus maridos as 
miserias que passam n9 lar; esperi- 
mentar os meios legaes; «mas quando 
se persuadirem da sua nenhuma efica- 
cia, recorram à insurreiçã:». 

Pode-se com isto se ter uma idéa dos 
sofrimentos do operariado inglez, quan- 
do homens tão «acomodados» como Til- 
lett falam semelhante linguajem. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Não Púde, — Periodico litorario e hu- 
moristico que, sob a redação do sr. Arthur 
Moreira de Souza, aparece nesta capital, 

A Mocidade. — Orgam do club literario 
« Nina Rodrigues, » redijido por um brilhan - 
te nucleo de estudantes de S. Luiz do Ma 
ranhão. 

Cidade Nova, — Pequeno e ótimo pe- 
riodico libertario que acaba de aparecer 
no Porto, sob a redação do conhecido poeta 
portuguez Anjelo Jorje, o simpatico autor 
da Dór Humana, Esse bem cuidado e re- 
dijido jornalsinho, destina-se a fazer pro- 











paganda dos nossos idoiaes entre os inte: 
lectuges portuguezes , 

Acuerdos, resoluciones y declaraciones, 
— Da Gederacion Obrera Rejional Arjenti- 
na. Nesso folheto vôm reunidas as mais 
importantes deliberações dos congressos 
operarios efeituados polo proletariado arjen- 
tino. *ê-so por elas que os nossos irmãos 
do sul lutam ardorosamente pela sua eman - 
cipação. 

Vida Mineira. — Folha dedicada aos 
interesso: locaes que acabade aparecer em 
Curralínho ( Minas). Traz um vasto e bem 
lançado programa e tem como director o 
sr. Antonio M, Pertence. 

Et Sindicato. — Esto nosso colega de 
Buenos Aires, apareceu no dia 1.º de ja- 
neiro, em forma de revista, com 32 paji- 
nas de esplendida leitura. 

O Pitanguy — Folha popular que apa- 
rece na cidade donde tira o nome, em Minas, 

O Bode. — Jornal com-reial critico e 
litorario que acaba de aparecer om Abaeté, 
Estado do Pará. 

Ensino Ixacionnl da Leitura, — Rece- 
bemos um ezemplar dessa escelente obra 
do professor Magaus Súndahl. Esse livro 
destina-se mais aos professores que lendo-o. 
tirarão seguros proveitos para faciltar a 
educação por um sistema inteiramente di= 
ferente do uzual e que incontestavelmente. 
é um dos mais rasionaes até agora conhe- 
cidos. Recomenda essa obra não só a acei- 
tação que tem tido om estabelecimentos de 
instração brazileiros e estranjeiros como a 
sua adopção pelos conselhos de instração pu - 
blica do Paraná e Serjipo, Agradecemos o 
ezemplar que no: foi enviado. 

Libertador. — Periodico libertario pu- 
blicado pelo Centro e Biblioteca de Estudos 
Sociaes do Porto ( Portugal). Bem redijido 
e faz bôa propaganda. 


A Luta 


mvisos 

Para evitar possiveis desgostos, ficam, 
avizados os leitores da Luta, que absoluta- 
mente não publicaremos noticias de bailes, 
aniversarios, nacimentos, pezames, felici- 
tações ou quaesquer outras com o caracter. 
do que vulgarmente se chama «engrossa- 
mento» ÃÁssim tambem qualquer colabora- 
ção que tiver referencias elojiosas ás pes= 
sõas que laboram no nosso periodico não 
serão publicadas. O espaço de que dispo- 
mos é escasso para o muito que desejamos 
publicar de intoresse para os trabalhadores 
em goral. 








Avizamos aos camaradas de fóra da ca- 
pita!, que a remessa de dinheiro para a 
Luta, deve ser feita pelo correio, em vales 
postaes ou carta com o valor declarado. 
Sendo as quantias relativamente pequenas, 
a despoza, que será descontada na ocasião 
da espedição, é insiguificante, e assim 
poder-se à evitar delongas que redandam 
em prejuizo á vida economica do nosso 
periódico. 

Correspondencia 


H. V. — Não publicamos por ser uma 
quostão meramento pessoal e que nenhum 
interesse tem para a classe operaria. 


Contribuição voluntaria ' 


Lista da redação — Venda avulsa (Mana) 
400, tolarinho 500, Tenente Reinaldo 18, 
Francisco (ardoso 500, M. Braga 500, 
Mayer 300, Gaia 400, Luiz Ferreira 200, 
Aracy 200, Total 48000, 

Lista de L, A. Cardoso. — L. A. Car- 
doso 48000, Franklin 600, Alfredo Jardim 
200, Um anarquista 400, Um antimilitaris- 
ta 500, Bastou 300, Total 68000. 

Lista do Grupo Solidariedade. — P. 8. 
58; J. R. G 8%; Napoleão 2$; Menezes 
1S; Gayer 18. Total 17$. 


Balancete 


N; 42: 
DESPEZA 
Deficit do n. 41....... ... 148970 
Impressão... ..cc..... ... 40880 
Carretos... ....... cocos 48000 
Selos... .... Rs pe a ado 48700 648470 
ENTRADAS 
Lista da redação. ........ 48000 


Divereas listas. . ... ..«..«. 238000 278000 
Deflcit....cccv... BTSATO 








